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Redução do valor dos precatórios é 
tema de Audiência na Alesp

Valores e 
condições 

diferenciadas 

Auxílio-saúde 
de juízes pode 
chegar a 10%
dos salários

Uma Resolução que padroniza 
o pagamento de auxílio-saúde a 
juízes foi aprovada pelo (CNJ). Os 
tribunais devem pagar até 10% do 
salário do juiz em auxílio-saúde, 
sem desconto da quantia total – e 
nem submissão ao teto constitu-
cional, já que se trata de “auxílio 
indenizatório”.
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Apatej e Assojuris 
reforçam pedidos 
para implantação 
do Instituto de 
Acesso

A Apatej, representada por seu 
presidente Marcos Leite Pentea-
do, o Marquinhos, e a Assojuris, 
representada por seu presidente 
Carlos Aberto Marcos, o Alemão, 
participaram no Tribunal de Jus-
tiça de São Paulo (TJ-SP) de uma 
reunião que discutiu a implantação 
do Instituto de Acesso na Corte. O 
objetivo do Instituto de Acesso é 
criar regras mais justas para o pre-
enchimento dos cargos de chefia 
e assessoramento dentro dos qua-
dros do TJ-SP.

Assunto que tem causado preo-
cupação nos servidores do judiciá-
rio e em boa parte da população, o 
Projeto de Lei (PL) 899/2019 – que 
prevê a redução do valor máximo 
dos pagamentos da Requisição de 
Pequeno Valor (RPV) de  R$ 30 
mil para R$ 11 mil – foi tema de 
uma Audiência Pública realizada 
no mês de setembro na Assembleia 
Legislativa de São Paulo (Alesp).

A Audiência Pública reuniu di-
versas entidades de classe, entre 
elas a Apatej, a Ordem dos Ad-

vogados do Brasil (OAB), mem-
bros da sociedade civil além de 
parlamentares como o deputado 
estadual Carlos Gianazzi (PSOL). 
De acordo com o presidente da 
Apatej, Marcos Leite Penteado, o 
Marquinhos, o objetivo da RPV é 
pagar aos credores - todos eles - o 
valor que lhes é de direito. Alguns 
desses credores são pessoas com 
idades avançadas e portadoras de 
doenças graves.

As entidades presentes à reu-
nião congregam milhares de ser-

vidores públicos de todo o Brasil, 
sendo a grande maioria do Estado 
de São Paulo, que são credores de 
precatórios alimentares. 

Elas lembraram que o go-
verno paulista paga atualmente 
R$ 30 milhões em precatórios, 
mas a Emenda Constitucional n° 
62/2009, estabelece que o valor 
deve corresponder segundo a ca-
pacidade econômica de cada Esta-
do. Sendo assim, São Paulo pode 
dispor de quase R$ 40 milhões 
para o pagamento de RPVs.
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Estamos chegando à 
reta final de mais um ano e 
com ele ao final do manda-
to de mais um presidente do 
Tribunal de Justiça de São 
Paulo. 

Podemos afirmar que – 
entre todos os presidentes 
que já passaram pela Corte 
nas últimas décadas – a re-
lação com Manoel de Quei-
roz Pereira Calças foi uma 
das mais difíceis. 

Durante o biênio em 
que ficou à frente do TJ-SP 
Calças não dialogou com 
as entidades e não atendeu 
as principais reivindicações 
dos servidores. Apesar de 
prometer – ainda nos pri-
meiros dias de mandato 
– que sua gestão seria vol-

tada para a valorização dos 
servidores, não foi isso que 
aconteceu. 

No biênio 2018/2019 
não houve avanços na ques-
tão financeira e nem nos 
benefícios. Não foi feito o 
pagamento de dívidas his-
tóricas; Não foram nomea-
dos aprovados em concur-
sos; Não houve definição 
quando ao plano de saúde; 
Não houve atenção quan-
to à situação calamitosa de 
prédios de fóruns; Não hou-
ve praticamente nada. 

Em contra partida dois 
projetos foram tratados 
com extrema urgência pela 
atual gestão: a efetivação 
do contrato de R$ 1,3 bi-
lhão com a Microsoft para 

fornecimento de uma pla-
taforma de processo eletrô-
nico e a construção de um 
novo prédio, avaliado em 
R$ 1,2 bilhão para o Tribu-
nal de Justiça. Nos dois ca-
sos o Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) interviu com 
rapidez. 

Enquanto isso as obras 
do fórum de Osasco – pa-
ralisadas desde 2013 – se-
guem com a estrutura se 
deteriorando e sem uma so-
lução definitiva, apesar das 
muitas promessas.

Em Praia Grande, no li-
toral, a situação do prédio 
é muito precária e pode ser  
prejudicial a servidores, ad-
vogados, juizes ou populares.

A Apatej entende que 

a justiça precisa começar 
dentro de casa. Enquanto 
não houver justiça e igual-
dade para todos não haverá 
para o público. Não pode-
mos aceitar um tribunal 
centralizador e que não seja 
democrático. Queremos um 
TJ que atenda os anseios da 
sociedade e dos servidores.

Por isso a torcida é que 
o próximo presidente do 
Tribunal de Justiça de São 
Paulo – que assume em 
2020 – seja um democrata, 
comprometido com todos 
os atores envolvidos no 
processo e não privilegian-
do apenas alguns. 

Esse é o nosso dese-
jo maior para a próxima 
gestão.

Marcos Leite Penteado,
presidente da Apatej

Com mudança realizada pelo TJ Apatej pede que 
servidores informem troca ou permanência em banco

Servidores e magistra-
dos – ativos e inativos – 
do TJ-SP já finalizaram as 
escolhas de novos bancos 
para o recebimento dos 
seus salários.

A mudança é uma de-
terminação do Tribunal 
de Justiça de São Paulo.  

Mas para que os associa-
dos continuem utilizando 
os serviços da Apatej a 
entidade lembra que é de 
extrema importância que 
a mudança para outra ins-
tituição bancária ou a per-
manência na atual seja co-
municada.

A Apatej recomenda 
ainda que, ao fazer o reca-
dastramento, o servidor tire 
um “print” da tela e envie 
para a averbação necessá-
ria.

Também pede que no 
momento da regularização 
da situação cadastral, que 
autorize imediatamente 
descontos dos créditos já 
existentes. 

Para qualquer dúvida o 
associado Apatej pode en-
trar em contato pelo telefo-
ne (11) 3652-5400.

MUDANÇA VANTAJOSA
De acordo com o TJ-SP 

a mudança de sistema foi 
vantajosa porque servido-
res e magistrados puderam 
avaliar os serviços e nego-
ciar pacotes e tarifas. 

“Será uma boa opor-
tunidade para renegociar 

financiamentos e emprés-
timos. Se um banco ofe-
recer melhores condições, 
é possível, por exemplo, 
fazer a portabilidade de 
empréstimos consignados, 
financiamentos imobiliá-
rios ou outros créditos”, 
diz a nota colocada no site 
do tribunal.

Ainda segundo o TJ-SP 
as atuais agências e postos 
de atendimento nos prédios 
do Judiciário foram distri-
buídos entre as instituições 
credenciadas. 

“Nas comarcas de en-
trância inicial, os espaços 
serão destinados ao banco 
que obtiver maior número 
de adesões na comarca. Nas 
demais, poderá haver mais 
de um posto dentro do pré-
dio, pois, quando possível, 
os espaços serão readequa-
dos”, diz o TJ.
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Notícias

No mês de setembro o presiden-
te da Apatej Marcos Leite Pentea-
do, o Marquinhos, e a tesoureira da 
entidade, Iracema de Oliveira Dias 
estiveram no Fórum de Carapicuí-
ba para acompanhar uma visita do 
presidente do Tribunal de Justiça 
(TJ-SP), Manoel de Queiroz Pereira 
Calças ao local.

Calças esteve no fórum para uma 
visita de rotina e avistar-se com o 
prefeito da cidade Marcos Neves.

Ao chefe do Executivo local Cal-
ças frisou a necessidade da constru-
ção de um novo prédio para abrigar 
o fórum, visto que a capacidade do 

atual está no limite. Caso a constru-
ção não seja possível, o presidente 
recomendou a ampliação do atual 
prédio para abrigar mais uma Vara.

Os diretores da Apatej entrega-
ram um ofício pedindo o reestabele-
cimento do diálogo entre Calças e as 
entidades de classe com a realização 
de reuniões de trabalho.

Marquinhos e Iracema apresenta-
ram ainda outras demandas dos ser-
vidores como segurança e melhores 
condições de trabalho. A reformula-
ção dos cartórios distribuidores, com 
a extinção de alguns cargos, também 
foi lembrada.

TJ-SP precisa reestabelecer diálogo, diz Apatej

Nota

Palestra na OAB Peruíbe
Diretores da Apatej participaram em setembro de uma 

palestra sobre Adoção realizada pela Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) Subseção Peruíbe.

O evento foi realizado na Casa da Advocacia e Cidada-
nia de Peruíbe e estiveram presentes o presidente da Apatej, 
Marcos Leite Penteado, o Marquinhos; o secretário-geral, 
Mario José Mariano, o Marinho; além do colaborador Iran 
Jacob.

A palestra foi ministrada pelo Desembargador do Tri-
bunal de Justiça de São Paulo (TJ-SP) Antônio Carlos Ma-
lheiros e contou com a participação do presidente da OAB 
Peruíbe, Dr. Hélio Marcos Pereira Jr.

Durante a visita do presidente 
do Tribunal de Justiça de São Paulo 
(TJ-SP) Manoel de Queiroz Pereira 
Calças ao Fórum de Carapicuíba o 
presidente da Apatej, Marcos Leite 
Penteado, o Marquinhos, e a tesou-
reira da entidade, Iracema de Olivei-
ra Dias, aproveitaram para pleitear 
junto ao prefeito Marcos Neves me-
lhorias para o entorno do Fórum.

Além de reforço para a seguran-

ça dos munícipes, advogados e ser- vidores que utilizam e trabalham no 
Fórum, Marquinhos 
e Iracema pediram 
também uma solução 
para a falta de vagas 
de estacionamento, 
demanda antiga dos 
profissionais.

Acompanhado do 
presidente da Câma-
ra Municipal, verea-

dor Guto, Marcos Neves recebeu a 
demanda e chegou a sugerir – inclu-
sive – alguns possíveis locais para a 
instalação do estacionamento.

A abertura do diálogo com o 
Executivo e o Legislativo municipal 
e a busca conjunta pela solução foi 
vista com bons olhos pelos diretores 
da entidade que entendem a neces-
sidade de uma solução rápida para 
a questão.

Instalação de Central de Penas
em Osasco é tema de reunião

Diretores solicitam melhorias no entorno do Fórum de Carapicuíba

A Apatej, repre-
sentada por seu pre-
sidente Marcos Leite 
Penteado, o Marqui-
nhos, e pelo secretá-
rio-geral Mario José 
Mariano, o Marinho, 
intermediou no dia 16 
de setembro uma reu-
nião entre o secretário 
de Assistência Social 
da Prefeitura de Osas-
co, Claudio Piteri, e 
diretora regional da 
Secretaria de Admi-
nistração Penitenciária (SAP) da Capital e 
Grande São Paulo Isabel Daniela Carrilho 
Viena Di Stefano.

Participaram do encontro também o 
diretor de Gestão Administrativa do mu-
nicípio de Osasco, Alexandre Campos, e 
a diretora da Vara do Júri e Execuções do 
Fórum da Comarca de Osasco, Jaqueline 
Galvão.

O objetivo do encontro era pleitear a 
instalação de uma Central de Penas na 
cidade. De acordo com os diretores da 
Apatej, a discussão já se arrasta por mais 
de dois anos, mas até hoje a instalação 
não aconteceu.

De acordo com Piteri, em 30 ou 40 
dias uma resposta para a demanda será 
apresentada.



Jornal da Apatej04

Judiciário

Apatej critica proposta que reduz valor dos 
precatórios pagos pelo governo

Na noite de 30/09 a Apatej e 
outras entidades de classe se reu-
niram na Alesp para uma Audiên-
cia Pública que discutiu o Projeto 
de Lei (PL) 899/2019, que prevê 
a redução do valor máximo dos 
precatórios pagos pelo governo 
paulista.

Atualmente a lei diz que preca-
tórios de até R$ 30 mil – conheci-
dos como Requisição de Pequeno 
Valor (RPV) – devem ser pagos 
em até 60 dias úteis. O Projeto 
de Lei 899/2019 – de autoria do 
governador João Dória Junior – 
enviado à Alesp em regime de ur-
gência, pede que os RPVs sejam 
reduzidos para R$ 11 mil.

Representando a Apatej esta-
vam o presidente Marcos Leite 
Penteado, o Marquinhos; o secre-
tário-geral Mário José Mariano, o 
Marinho; e a tesoureira Iracema 
de Oliveira Dias. Participaram 
também da reunião deputados es-
taduais, entre eles Carlos Giannazi 
(PSOL), representantes da OAB, 
AASP, e outras entidades de tra-
balhadores.

Marquinhos explicou que essa 
redução no valor prejudica não 
apenas os servidores, mas a popu-
lação como um todo. Isso porque 
não são apenas os servidores que 
ingressam na Justiça para receber 
o que lhes é de direito.

Indefinições marcam construção
do novo prédio do TJ-SP 

A desembargadora Maria 
Lúcia Pizzotti conseguiu em 
setembro aprovação para sus-
pender um projeto milionário 
para a construção de um novo 
prédio do Tribunal de Justiça 
de São Paulo (TJ-SP) no Cen-
tro.

A proposta de um novo pré-
dio havia sido apresentada a 
integrantes do Órgão Especial 
pelo presidente do TJ, o de-
sembargador Manoel Pereira 
Calças, no dia 28 de agosto, 
antes do início da sessão e a 
portas fechadas.

Em agosto, a Prefeitura de 

São Paulo autorizou a constru-
ção do prédio. O terreno onde 
se pretende construir está loca-

lizado no Centro de São Paulo. 
A idéia é reunir ali os gabinetes 
de todos os 360 desembargado-

res e dos juízes substitutos em 
segundo grau.

A licitação do projeto exe-
cutivo prevê valor máximo de 
R$ 25,3 milhões.

Além da suspensão do pro-
jeto, o desembargador Ferraz 
de Arruda, colocou a propos-
ta em sigilo. “Considerando 
que a sua publicidade poderia 
comprometer o andamento pro-
cedimental, inclusive dar azo 
(motivos) a interpretações e 
eventuais pré-julgamentos que 
não serão apropriados para se 
alcançar uma decisão serena e 
equilibrada”, escreveu Arruda.

CNJ manda TJ-SP incluir associações em 
comissão sobre auxílio-saúde

Luciano Frota, do CNJ, deter-
minou que o Tribunal de Justiça 
de São Paulo inclua representan-
tes de associações de servidores 
em uma comissão criada para re-
gulamentar o auxílio-saúde.

“Parece óbvio que não há mais 
espaço para uma gestão déspota 

das políticas e ações que envol-
vem direitos de servidores e ma-
gistrados, tanto assim que o pre-
ceito está contido no capítulo da 
resolução que trata da governança 
colaborativa da política de aten-
ção integral à saúde no Poder Ju-
diciário”, disse Frota.

Para ele, “não há justificativa 
para que o TJ-SP exclua as enti-
dades associativas dos processos 
participativos e decisórios relati-
vos à implementação e gestão das 
políticas judiciárias, notadamente 
da política de atenção integral à 
saúde”.
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Apatej e Assojuris defendem 
propostas para o Instituto de Acesso

Judiciário

Juntamente com outras entida-
des de classe a Apatej, represen-
tada por seu presidente Marcos 
Leite Penteado, o Marquinhos, e 
a Assojuris, representada por seu 
presidente Carlos Aberto Marcos, 
o Alemão, se reuniram na manhã 
desta quinta-feira, 17/10, com 
desembargadores do Comitê de 
Gestão de Pessoas do Tribunal de 
Justiça de São Paulo (TJ-SP) para 
discutir a implantação do Instituto 
de Acesso no tribunal.

As entidades haviam protoco-
lado – no dia 8/8 – um Ofício so-
licitando estudos para a implanta-
ção da medida. O objetivo é criar 
regras mais justas para o preenchi-
mento dos cargos de chefia e asses-
soramento dentro dos quadros do 
TJ-SP.

A Lei 1111/2010 criou o Insti-
tuto do Acesso e ali está definido 
quem está apto a concorrer às va-

Nota

Entidades  cobram 
nomeação de 
concursados

Representando a Apatej es-
tavam o presidente, Marcos 
Leite Penteado, o Marquinhos, 
e a tesoureira Iracema de Oli-
veira Dias. O grupo de entida-
des foi recebido pelas juízas 
assessoras do tribunal. Atual-
mente há mais de 10 mil cargos 
vagos que precisam ser preen-
chidos no TJ-SP.

Reforma da Previdência e reforma Administrativa 
atacam diretamente direitos dos servidores

O governo Jair Bolsonaro 
avalia criar um cargo de ingres-
so no funcionalismo público, 
uma espécie de trainee. A in-
formação é do jornal Folha de 
S. Paulo. Pelo projeto, o novo 
servidor só seria efetivado se 
cumprisse critérios de bom de-
sempenho nessa fase inicial, 

que teria dois anos. 
O Ministério da Economia 

estuda a fixação de outras cate-
gorias dentro do serviço público 
federal. 

Um dos novos cargos em 
análise tem sido chamado de 
servidor temporário. A descri-
ção da função foi inspirada em 

um modelo que já existe no 
Exército brasileiro — o militar 
temporário, que não segue car-
reira e pode permanecer até oito 
anos na posição. 

Também estuda-se a criação 
do cargo de servidor sem estabi-
lidade e reformulações no servi-
ço com estabilidade.

De acordo com o jornal, está 
em análise também a retirada da 
estabilidade de funções opera-
cionais mais simples. 

Além disso, tanto os novos 
quanto os antigos servidores 
poderiam ter horários e salários 
reduzidos, proporcionalmente, 
em caso de crise fiscal. 

TJ e entidades de classe finalizam cronograma
do Instituto de Remoção 2019

Entidades de classe, entre elas a 
Apatej, se reuniram na manhã des-
ta sexta-feira, 27/09, no Palácio da 
Justiça, em São Paulo, com mem-
bros do Comitê do Processo de 
Remoção do Tribunal de Justiça de 
São Paulo (TJ-SP) para decidir os 
próximos passos da Remoção 2019.

Representando a Apatej esteve o 
secretário-geral Mario José Maria-
no, o Marinho. Além dele estiveram 
também na reunião membros da 
Assetj, Assojubs, Assojuris, Affo-
cos e AASPTJ-SP.

A juíza-assessora da presidência 
do TJ-SP, Tatiana Magosso; a se-

cretaria de Gestão de Pessoas, Pa-
tricia Maria Landi da Silva Bastos; 
a secretária de Primeira Instância, 
Simone Bento; a diretora da SGP 5, 
Daniele Perroni Kalil; e a secretaria 
Judiciária Suliene Calefe dos San-
tos Chiconelli também estiveram 
presente.

Definido o cronograma, as datas 
ficaram assim:
Dia 24/10: Divulgação do 
resultado final;
Dia 19/11: Data da publicação 
dos nomes e comarcas;
Fevereiro de 2020: Remoção 
efetiva.

gas. Contudo, a lei limita aos que 
já tenham exercido anteriormente 
cargos dessa natureza, ainda que 
em substituição, ou comprovada 
experiência adequada, de acordo 
com os critérios estabelecidos pelo 
comitê de Recursos Humanos.

Na reunião desta quarta-feira as 
entidades afirmaram que a propos-

ta apresentada por elas contempla 
os servidores de uma maneira am-
pla e justa.

O TJ-SP chegou a apresentar 
uma contraproposta, mas o conteú-
do não agradou as entidades. Após 
o encontro as lideranças se reuni-
ram para debater quais as próximas 
medidas que serão tomadas.
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ÚLTIMAS
VAGAS!
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